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Resumo 

 

O presente relatório descreve todas as actividades desenvolvidas durante o 

estágio curricular, realizado na Clínica Veterinária Vetilabe dirigida exclusivamente aos 

animais de companhia, no período de 3 de Maio a 14 de Agosto de 2010, totalizando 

uma carga horária de 600 horas efectivas. 

As actividades desenvolvidas consistiram no acompanhamento dos serviços de 

Consulta Externa, Internamento e Cirurgia. Foram acompanhados 562 casos clínicos, 

483 dos quais pertencentes ao serviço de Consulta Externa (247 casos da Medicina 

Preventiva, 203 casos da Medicina Geral e 33 casos de Domicílios), 36 casos ao 

serviço de Internamento e 43 casos ao serviço de Cirurgia. 

Com o desenvolvimento do tema “Cuidados de Enfermagem em Animais 

Hospitalizados com Diagnóstico de Parvovirose” pretendeu-se dar a conhecer a 

importância do Enfermeiro Veterinário na monitorização e prestação de cuidados de 

saúde continuados em animais com esta patologia. 

A possibilidade da realização do estágio numa clínica especializada e acreditada 

pela Ordem dos Médicos Veterinários, cujas infra-estruturas e casuística permitiram o 

acompanhamento do corpo clínico, contribuiu para a formação actualizada e 

optimização profissional.  
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Abstract 

 

This report describes all activities performed during the internship, at the 

Veterinary Clinic Vetilabe specialized exclusively in companion animals, from May 3 to 

August 14, 2010, a total workload of 600 hours. 

The activities consisted in monitoring Outpatient services, Hospitalization and 

Surgery. It was accompanied of 562 clinical cases, 483 of which belong to the 

Outpatients services department (247 cases of Preventive Medicine, 203 cases of 

General Practice and 33 cases of Household), 36 cases are Inpatient cases and 43 

cases are from the department of Surgery. 

With the development of the theme “Care of Animals in hospitalized patients 

diagnosed with parvovirus " was intended to make known the importance of Veterinary 

Nurses in the monitoring and provision of facilities and health care in animals with the 

disease. 

The possibility of performing the final training course in a specialized clinic 

credited by the Ordem dos Médicos Veterinários, whose infrastructures and case 

allowed the monitoring of clinical staff, contributed to the updated training and 

professional optimization. 
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